
        
            
                
            
        

    
Quando há Amor, não existe idade.
A idade não é um obstáculo para alguém recomeçar a vida.

	    

	Daniela Alves
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	Para todos que acreditam que o amor transforma vidas,
e que nunca é tarde para se entregar ao sentimento mais puro que existe.
Que a coragem de amar inspire cada página deste livro.

	— Daniela Alves

	 

	 

	 

	 

	

	 

	Capítulo 1 – Cartas e Reviravoltas

	Quando há amor, não existe idade.

	Autora: Daniela Alves

	 

	Numa cidade pequena no interior de São Paulo mora Maria, professora da cidadezinha onde vive. Ela tem 61 anos de idade e não pensa em se aposentar. Nunca se casou. Na juventude, teve alguns pretendentes e algumas paqueras, mas desde que se tornou mulher nunca teve um relacionamento sério. Nunca encontrou o seu verdadeiro amor, mas também jamais desistiu de encontrar a sua alma gêmea.

	Nelson mora no Rio de Janeiro com sua filha, em um apartamento em Copacabana. Tem 60 anos, é viúvo — sua esposa faleceu no parto, ao dar à luz sua única filha. Cristina tem 29 anos e sempre foi muito mimada pelo pai. Teve tudo o que quis. Nelson é aposentado, foi um dos melhores ginecologistas do Rio de Janeiro. Escolheu essa profissão justamente depois da perda da esposa, e nunca mais quis se relacionar com nenhuma outra mulher. Preferiu dedicar-se totalmente à filha, sendo para ela pai e mãe.

	Maria continua em sua cidadezinha, dando aulas de Matemática na Escola Boa Esperança. Já está lá há 40 anos, sendo a única professora dessa matéria, pois ninguém mais quer o cargo — acham o salário muito baixo. Mas para ela isso nunca importou. Está na escola por amor à profissão e pelo carinho especial que sente pelas crianças pobres que ali estudam.

	Certo dia, Maria recebe uma carta dizendo que não poderia mais dar aulas na Escola Boa Esperança. Informavam que haviam contratado uma nova professora para substituí-la. Chocada, foi até a direção da escola para entender o motivo.

	Chegando lá, Maria falou com Vitória, a diretora da escola.

	– Vitória, recebi uma carta dizendo que não posso mais dar aulas nesta escola. Quero saber o motivo da minha demissão!

	– Maria, o fato é que eles acham que, por conta da sua idade, não é bom você continuar dando aulas. Decidiram colocar uma pessoa mais jovem, com mais experiência... não que você não tenha, de forma alguma. Por mim, você ficaria aqui a vida toda! Uma professora há 40 anos nesta escola não merece esse tipo de decisão. Sua idade não significa nada, mas infelizmente não é isso que eles pensam...

	Após a conversa, Maria vai embora, muito decepcionada. Quarenta anos de dedicação, e aquele era o final?

	Os dias foram passando e Maria foi, aos poucos, se acostumando com a situação. Ainda estava pensativa, quando recebeu uma carta de sua irmã Mariana, que mora no Rio de Janeiro.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2 – Encontros e Novos Começos

	Os dias foram passando e Maria foi, aos poucos, se acostumando com a situação. Ainda estava pensativa, quando recebeu uma carta de sua irmã Mariana, que mora no Rio de Janeiro. Mariana tem 50 anos, é sua única irmã — seus pais só tiveram as duas. Também é professora, dá aulas de dança no Rio, é casada e tem uma filha chamada Adriana, de 19 anos, que faz faculdade de dança e ajuda a mãe na academia de dança que Mariana criou para ajudar jovens sonhadores a entrar no programa Dance Play.

	Na carta, Mariana convidava Maria para passar um tempo com ela no Rio e conhecer a praia de Copacabana. Maria aceitou o convite imediatamente e respondeu, dizendo que naquela mesma semana chegaria.
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